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CHRONICA OCCIDENTAL 


O mez de dezembro inaugurou-se este anno por 
“ama Festa nacional apparatosa — o cortejo popu- 
lar em commemoração do anniversario glorioso 


di noisa independo 
Comissão do 1º de dezembro, que tem a sua 
ds Sama Guatiia, abri em 
ção púbca para va cora 
Ui Homenagem nox heroes de 160 
Con o vbidueto dessa subscrinção fez-se uma 
CORE Botto que no din 1 dezembro dsste 
fi E apoia Molêmemente no monumento 
no Regnarloves pela comi, acompanhada 
por delegações. o” manto, dm eso e ds 
“poe hbeis da tdo desse dia, reuniram-se, 
no orrlro do Paço, to- 
Ts as corporações que 
deviam consetuir o cbr- 
tejo, depois de asim 
ba competente ao, 
o preso gui pela rua 
Abguita, Rio, rua do 
Briielpe, até à pragados 
Tema inores, onde ju 


to do momento era 
aperndo pela comi. 
o esse! monumento, 
a quem omissão pro: 
mbtora fez entrega da 
corda de bronze, que alli 
ficou am esposiçdo, até 
sé definitivamente col. 
Hocuda no pedestal do 
obelisco. 

O cortejo ara nume- 
roso é brilhante, sobe. 
Saio, pelas ua fadas 
sPlimnos das, abcoas 
muniipaes, é a corpora» 
ão dos bombeiros: 

h No nosso numero de 
representando o dshlr 
oie dio ilumi- 
mé, é male do que cos- 
Jum, porque emimúlts 
reguoHas org 

se commissõis de fes 
Jos; que 

Maçóes, 


em algumas ruas, como 
por exemplo na rua de 
5. Marçal, na rua de 
S, Joflo da! Matta, ete.. 


reu na melhor ordem. 


“Temos hoje à registar 
nesta cronica uma no- 
stissima — a da 
im dos nossos 
assiduos colinbora- 
dores, d'um escriptor de 
grande talento, do auctor 

esse interessante ro- 
manee que o Occiorne 
publicou com o titulo de 
O erime do Corregedor: 
amorte de Leite Bastos 


Ha muito tempo que esse triste desenlace duma. 
Joeaça implasavl era ifeliemene previsto é 
perado: — chegou a hora terrivel « o pobre Leite 
Han ft encanças no sono etcno da abit 
ção permanente em que gastou toda a su 
Eedidentadisima vida. 

Leite Bastos era um escriptor de raça, um ta- 
lento norabilssimo e a prova é o caminho bri- 
lhante que elle fez, atravez de toda à adversidade 
que sempre o perseguio, é da falta absoluta da 
Educação ltteraria que foi o estorvo com que em 
foda à sua carreira teve permanentemente que 
lucrar. 

À Individualidade de Leite Bastos era das mais 
originaes e complexas que temos conhecido, as 
suis qualidades € os seus defeitos não tinham nada. 
dle banal, não eram pautados pela bitola commum: 
Leite Bastos foi um excentrico, um excentrico na 


sua vida litteraria, um excentrico na sua vida in- 
tima, um excentrico nas lettras, na familia, nas. 
relações sociaes, 

A sua biographia é curiosa, or 
phantasiosa dos bohemios de Múrger. 

Essa biographia começamos hoje à tentar esbo-. 
gal-m noutro logar do Occivexrey acompanhando 
à retrato do talentoso escriptor, que em vida nho 
foi devidamente apreciado e à quem nem depois. 
de morto foi feita inteira justiça, porque o tar 
lento de Leite Bastos era talento do melhor qui: 
late, um talento que não anda muito ahi pelas. 
ruas, é que tem direitos incontestaveis a ser apre» 
ciado pelos seus contemporancos não só pelas. 
Suns obras em absoluto, ms pelo meio e pelas eir 
<umstancias muito especiaes em que essas obras 
foram produzidas 

Leite Bastos foi um excenteico e foi um des. 

graçado! 

“into dessa desgraça 
foi forjada pelo trabalho 
expontaeo da fatalida- 
de, que tambem tem os 
seus alitos, outra parte 
foi forjada: pelo seu feix 
tio muito especial, pelo 
seu génio, pela sul ma. 
neira de vl 

Mas la Do an 

onsabilidade maior, se- 
Fado destino adverso, o 
que infelizmeete é cotto 
É que Leite Bastos teve 

a. vida” trabalhosa e 

feliz, uma morte dolo- 
rosa, atribulada, à 


nal como a vida 


privações da miseri 
gravaram terei 


a 
elmento 
rores da medonha 


Finalmente ess pobre 
Iuctudor Sol encuntear 
o tumulo o descango 
Que durma em ps 

R paz o 
ando somo bem Hj 


à nossa uti 
a, à peça ori 
nos deu o th 


s novidades 
que nos outros theatros 


das longas noites 

nvernosas de Lisboi, 

É tinhamos bastantes 

des a começ 

o de S. Carlos, 
mis dire! 

cuimente Se prende com 

à grande vida, isbocta, 

Aba novidade foi 
mais nem menos do que 
um tenor. 

“Como todos sabem os 
tenores estão sendo em 
toda a parte do mundo 
a grande novidade de 
— Cada vez são mais ra- 
cos, esses cavalheiros 

e uma por musica as 
Margaridas, as Valenti- 


E 


O OCCIDENTE 


nas, às Aidas, as Solikas e as Rosin-s, à luz da 
rampa. ad 

Porque sto é, não seimas é assim. 

Barytonos, baixos, contraltos e soprános, ha, se- 
não nos centos, pelô menos ás duzias. 

“Tenores, nem os pares, porque no fim de con: 
tas em todo o mundo Iyrico moderno só se apura 
um par deles bons, positivamente um par — O 
Masini e 0 Gayarre, 

Mas, os proprios mediocres, são raros « as em» 
prezas theatrucs. vêem-se de dia para di 
Embaraçalos por causa desses sujeitos 
saveis, que ném mesmo pagando-se a rios de di 
nheiro se digmum apparecer à natureza se digna 

Vimos ha noites como o publico de Lisboa re- 
cela o tenor de força que 4 emprega de S. Car- 
los Me mpeesentou esia epocha. 

“O ar Cardinal, que passa em Italia por um dos 
tenores muis rasaaveis, que tem mesmo fama em 
alguns theatros, chegou, cantou -. é foi-se em- 


ora 

Que elle não deixou saudades, era bem verdade, 
que ns uns notas intermedias eram horrorosas, 
Gra verdade tambem, mas o público de S, Carlos, 
o verdadeiro diletlante ho passo que o punha com 
dono no Rei de Laliore, manifestando-lhe ruído- 
samente o seu applauso, pensava com um certo 
terror; 

— Mas quem vi 
agora ouvir? 

E muitos entendedores do assumpro, a maior 
parte das pessoas lidas na historia contemporanea. 
Jos theatios Iyricas, respondiam a essas pergun 
tas abanando du cabeça é murmurando descança- 
aumente: E 

Outro talvez ainda peior! porque dos que 
prestam pura pouco este é um dos melhores. 

E o publico andava apavorado, com muito medo 
de ter ainda que maldizer Os seus pés, e a sul 
Sorte, e chorar lagrimas sentidas por esse mau 
tenor que tinha posto a andar. 

Felizmente muda disso aconteceu. é como de 
ordinario donde se não espera é que salta a le 
bra, à lebre saltou agora extctimente d'onde me- 
nos se esperava, é 

Um dia 0 cartaz de S. Carlos annuncia a estreia 
do tenor Lucignani. 

Quem demonio é perguntavam os diletamti de 

urlos Us 405 OUtrOS, & por mais que vascu. 
Iliassem as suas reminescencias, e procurassem no 
fundo da sua memoria, nos armarios da sua sei 
cia, este nome de Lucignani não lhes apparecia. 

Chegou a noite do debute 

O público foi para o thentro desconfiada 

O tenor novo appareceu no primeiro acto da. 
Aida, Cantou à sua primeira aria, essa aria em 
que Mussini era delicioso, e o público applaudiu-o. 

Rissdamés conquistára o seu publico, esse pu 
blico que noites úntes pateara O Rei de Lahore, 

É efectivamente o sr. Lucignani, não sendo. 
com certeza uma notabilidade, nem tendo preten- 
ções à isso, é um cantor muito rasonvel, que se 
úuiye com muito agrado. 

À sum voz de tenor tem umas notas agudas for- 


substituil o? Quem iremos 


mosissimas, é se as. medias fossem assim o sr. 
Lucignani figurária na primeira plana do mundo 
rico, 

Mas, não são; às notas medias são pouco limpi- 
das, duma grande trivialidade, mas não se pare 
cem mada, graças a Deus, com aquelas celebres. 
notas medias do sr, Cardinali que fizeram andar 
as solas das. botas dos espectadores de S, Carlos. 
numa dança, na primeira noite do Rei de Lahore. 
Não tem ainda a seiencia de canto d'um mestre 
consumado, mas canta muito rasoavelmente, e 

rece-nos que fará uma hoa carreira em S. Car- 

los, é muito melhor carreira ainda no mundo 1y- 

rico, porque o sr Lueignani é um artista que co- 
megas é que tem dotes para ir longe. 
ida este anno é a sr* Theodorini. 

à primeira noite em que a opera se deu a 
iuptre cantora estava visivelmente incommo. 
lada e não poude dar. no personagem da esc 

filiado rei da Enbiopis o fealee que se esperava | 
do seu grande talemo de cantor e de come. 
diante. o 

Diahi um ligeiro desapontamento da parte do 
publico; desapontamento que desapareceu na 2 
Pepresentação da opera, que se temnsformou em 
Celhusinsmo quando a sta Theodorini, já restube- 
lecida do seu passageiro incommodo, fez valer 
tonta us, nuances do papel de Aida. com os seus 
previlegindos dotes artísticos, 

O sr Dufriche fez o papel de Amonasro e fel.o 
melo bem: carneterisou 0 perfe tamente e é o 
trabalho mais completo que à nosso ver tem fito 
o oleo de 2 amelia Sta uma Amnesis 
formosks ma, com certeza a mais bella que entre 


nós tem disputado primazias a 
de Rhadames. 

Cantou rasoavelmente toda a opera, mas no 
ag ato, a grande scena do julgamento É vma 

jança tragica muito grande para 05 seus recur- 
Fog de comeiante, € a formoso artista não poude 
vencer todas as suas dificuldades. 

Mas apesar disso a cida teve Um bello successo 
para o qual não contribuiu pouco o ilustre maes. 
tro Mancineli que a enstiou e dirigia à execução 
com o bello talento e à grande aúctoridade que 


ida no coração 


ma ópera de 
Bizer, do glorioso austor da Carmen, para nós iu 


teiramente nova — o Pescador de perolas O pes 
cador é o sr, Valero e a perola é a srs Bendazi 
Veremos, ouviremos é tallaremos. 


Nos outros theatros houve tambem algumas 
novidades importantes. 

“A Trindade deu com grande sucesso uma ope- 
retta em 3 actos a Toutinegra do templo que tem 
| musica lindissima é um libretto muito engraçado, 
| traduzido por Eduardo Garrido 


Ê 
Ê 
É 
E 
â 
ê 
É 


anrescoou em benlio do ator 
stor muito moço, a quem à talento € 
pondo em tilendia, a tradusção 
“uma comedia ranceza cheia de episodios engra 
Sados Ji. de Barbipon. 
A tradução da comedia, com o útulo de Velhos 
e os é úo l, Eftapor Clos ongs. 
ari preparã para mito breve a premiire 
atum drama de situações violentas Mart, é en: 
tretano deu.mos na rise da comedia Desquite 
o debute dum ripue de muito talento, que deixou 


| a Universidade de Coimbra onde cursava já o ter- 

anno de para ser actor, no que, a 

julgar pelo ex ario suecesso da sua bri 

lhante estreia fez muito bem para si e para a arte” 
portugueza, 


| Gervasio Lobato. 


ANTONIO SOARES DOS REIS. 


(ara da Academia Portuense 
Neinacprioo 


o pela primeira vez, pouco depois do 
seu regresso de tai Ega 

Estava então dando os ultimos retoques na sua 
famosa estatua (O deserrado, metido em um pe- 

jucno gibinete que se improvisára na galeria bu- 
ida insalubre do Aheneu de D. Pedro, esse 
velho arsenal de desoldos mamarrachos conven 
tuses que se esphacelam dia a dia pela podridão 
do abandono é onde a par de uma ou outra tela 
de merecimento se archivam de envolta com o 
chapeu embicado do intrepido defensor das liber- 
dades patrias e da espada de combate do primeiro. 
monarcha. portugue, diversas garatujas e buji 
gangas mais proprias de uma loja de adello do 
“que de um museu de arte. 4 asa 

tivaram-me logo a despretenciosidade 

ari é à Maneta do homem é ao ouvilo refe 
rir-se com uma modestia verd eira e expontanea 
aos seus trabalhos, comprehendi que tinha diante 
de mim um desses espiritos raros para os quaes 
a arte é uma paixão é a honestidade um culto. 

Datam desde então as nossas relações, e é á in 
timidade d'ellas que devo o conhecimento de fa 
etos e circumstâncias que me proporcionam os. 
elementos para esta biograplia. 

Os longos annos de uma convi 
e inquebrantavel teem-me permiti ' 
passo a passo a vida laboriosa do insigne estatu 
Fio € assim por muitas vezes como que se tem r 
percutido nã minha alma os dccos lancinantes das. 
Suas tremendas angustias e as hossanas gloriosss. 
dos scus brilhantes triumphos 

Nem a phantasia nem a adullação cega e con- 
vencional entrarão portanto nas linhas que vou 
escrever, porque se é grande a amizade que con- 
Sagro a Soares dos Reis e immensa a admiração 
que tributo ao seu talento, nunca esses sentimen- 
tos poderiam obsecar-me à ponto de transformar 
a verdade nítida dos acontecimentos em expan- 
Sães thuribulacias de um cervilismo abjecto. 
(DEM, nem o artista nesesia desses meios 
insensatos para o erguerem no conceito publico. 
onde já neim de ha imoito firmada solidamente a 
Sua reputação, nem O meu caracter se prestaria 


“amesquinhar com louvores exagerados à pureza é 
à magnitude de um nome que de per si se tem 
imposto ao respeito de todos, Es 

Dadis estas explicações pura mim imprescindi- 
pe somesari Eta bigriphia pola Epoca em 

ue o biograpSado deu o primeiro passo no cami- 
Mo da artes eg 

Amtonia Sosres dos Reis matriculou-se no 1. 
anno dos cursos de esculptura, desenho e are 
tura da Acadenna Portuense de Bellas. Artes em 
1 de outubro de 1861, tendo frequentado algum. 
tempo antes a aula de desenho, e terminou os 
seus estudos em agosto de 1867, chegando durante 
Esse tempo a estudar tambem pintura pelo espaço. 
de dois annos. 

Foram seus professores: de desenho, o sr. Tha- 
deu Maria de Almeida Furtado, actual secretário 
da Academia: de arshitectura, 08 srs. Joaquim da. 
Costa Lima Manuel José Carneiro é Manuel de 
Almeida Ribeiro, já fllecidos: de esculptura, o sr. 
Manuel da Fonseca Pinto, tambem já falleido, € 
de pimura o sr, João Antonio Correia, 

Approvado é classificado. como distincto em 
todos os exames dos diversos cursos, excepto no 
segundo anno de arebitectura, foi lhe conférido 0. 
primeira premio no 5.º anno Ue desenho e tendo 
Soncorrido depois com às trabalhos dos exames 
do 5 anno de esculptura e do 5º anno de arehi- 
testura ao concurso trienal obteve outro primeiro 
premio em ambas essas especialidades. 

Não me cumpre distrinçar aqui 0º verdadeiro 
valor d'esses prêmios em fáce da organisação que 
então possuia a Academia Portuense de Bells, 
Artes é lo modo como o ensino se ministrava, 

No emanto para bem se avaliarem Csses pontos 
que ereio esseniaes para a historia do ensino das 
Bellas artes em Portugal, € pura sé conhecerem 
melhor as dificuldodes em que se veriam no es» 
trangéiro os alumnos saldos nessa época det 
estabelecimento, julgo indispensavel registrar aq 
algumas ligeiras notas, a simples ttulo de escluro 
cimento. 

À aula de architectura, por case tempo, redigla= 
Joaquim da Costa Limi cuja assiduidade era tal, 
que !se passavam quisi Semanas inteiras sem um 
lição sequer do professor, caminhando por tanto 
05 alumhos entregues a di proprios e sém a mais 
leve orientação artistica. 

Os estudos eram feitos segundo uma especie de 
programas pregados nas portas das nulis é que 
Tel Se podiam ler, ou então ordenados ad ftbitum 
pelos professores de modo que às mais das vezes 
Não húvia a menor sujeição a taes progrummos: 

Ô merito dos estudantes aquilutava-se, ão pelas 
provas. que Se apresentavam nos exames mia sim 
Pelo numero de faltas, de modo que o aluno de. 
alento e que patentéava a. mania aptidão nos. 
seus trabalhos finaes era muitas vezes preterido. 
por um imhabil que apenas tivera o merito da as. 

luidade, se bem que mem sempre sulliciente- 
mente aproveitada, % 

Segundo as praxes estabelecidas, só no 5: anno 
de enda curso é que se permitia do alumno O fo. 
zer estudos de invenção propria, resultando disto 
que o estudante, por faia de pratica, chegava do 
lim do curso sem saber o que era compor um 
quadro, ama estatun ou um projecto, À Copin da 
“Stampa, do. gesso ou do modelo vivo, nas suos 
mais imesquinhas restricções, era o que predomi- 

Pot n'estas condições de desenvolvimento intel. 
lectual que Sonres dos Reis poude apresentar no 
55 anno de architectura o projecto de um thea- 
ro. 

À respeito deste projecto deram.se com Soares 
“los teia as seguintes curiosas peripecia 

O moço arista nunca tinha entrado em nenhum 
thearro é quando pediu a seu pao permissão pra 
assisti a um espestaculo a fim de se orientar ni 
minudencios da sala, para melhor poder elaborar 
é seu projecto, a recusa formal a esse pedido le- 
vot-o so auge do desespero, 

No entanto sempre, Conseguiu ver de dia 
sheatros de S, João e do Baquet, e se bem que não 
ficasse naturalmente compreleridendo demasiado 
o assumpto que ia trata, fez o projecto, pôr lhe 
o díxico Themtro e sentiu a alegria de o ver Jau 
reado com um primeiro premio. 

O peor porém era que o trabalho ficára incom- 
pleto e como devia furar. no conturso tri 
Eoares dos Reis teve de 0 aperfeiçoar, 

Tevou-o então pára casa é nos curtos interval. 
Jos que lhe sobravam das funeçõos de margano 
que continuava a desempenhar ha pequena mer- 
dearia de seu pac, subia do seu quarto é Já ia 
dândo uma aguada 4 pressa, emquanto 05 fregue 
2es, em baixo, reclamavam a sua presença para 
algum arratel de assucar ou arroz, 

PU (ia porênm Hi dednao TObro do Pla de 


| samimar 0 aprendiz de architecto. 


O OCCIDENTE 


E 


Uma batega de agua, ltrando-se pela réde ca- 
cunchosa, dês barrates' do telhado, ensinou em 
Poucos minttos 40 artista o modo Gomo se dava 
Ea mguada geral côr de fuligem 

O Téahd producto de tantas vigilis, estava 
estragado e como se to Já não fosse bastame, à 
Ati (01 compltada no mesmo dia com uia 
bb dia. quê o pequeno alumno levou do pae, 
por pus das fas que faria da loja para poder 
Pomediar o mal produíido pelo aguseito. 

TErtim 9 projécto Já igurou na exposição tie 
nal, Rá prelado e nturnlmente mais tárde teve 
deem Epplcado a embelhar algum pedaço de 
toucinho: 


antiniay Manel M. Rodrigues. 


ue 


LEITE BASTOS 


to, me 
dia mil 


que elle fosse tudo 
meias até A um usurario 
“menos um talento dos mais brilham. 
legres, dos mais modernos da nossa 


deste um ol 
sondido, tudo, 
tes, dos muis dl 
e 


Di a figura, era um forte, esse insignihs 


da uma siqnlicação. trium- 
can raleniicição do talento, da vocação, dá 
“ie its era um tiampbador, um tum 
Sie qe a proprio, o trlumphador da sus ig 
glador de a Pq educação descurada, da sus 
Fone eta de “pencipios da mais rudimentar 


alento e da 
adivinho 


o. o que não podia estudar. 
NRO vo a educação — cóse elemento. pode- 
rotor mas inha a intuição — essa potencia dos 


ra a sua terra, Leite Bas- 


ão grande, porque o vimos muito do pé 
EA prai 
contrario 


Francisco Leite Bastos nasceu em Lisboa, na 
cum Larga de S. Roque, em 1841. 

 puo, João Leite iastos era filho do pro: 

db d'um dos grandes predios que então ha. 

vesga rua = 0 predio nonde aínda hoje está 

di Do que 


Ui 
BSS peguei eai rele, jo ant 
ERR e 
Ss um de pt pc 
mava a familia, foi; mas um bello dia, quando 
cia e o o E 
cds imagina à 
y “pancada com uma sucia de ga- 


Santara a jogar à 


rotos, quebrando cabeças com a Grammatica e 
Com a Fuboada com que o mestre lhe ensaboava 
à cabeça a elle, 

O pus Tevoú.o para casa por uma orelha, ou 
pelas duas, € o Cócó teve por castigo vinte e qua- 
tro horas de carçosi 

Naturalmente foi dali, dessa reclusão entre o 
sobro é a cepa, que lhe'veiu a vocação de fazer 
bolas, — prolissão em que 0 iremos encontrar 

Descoberta a primeira partida do Cócó a fami 
desceu às informações e veiu a saber que aquélla 
pancadaria de S. Pedro d'Alcintara não era uma 
Excepção, era 0 pão nosso quotidiano da sua vida 
de soliegial, 

Ô mestre não lhe punha à vista em cima ha que 
tempos, «o Gócó em vez de ir para o collegio 
pesava todo o santo dia no bel Feaboie 

carvocira foi aggravada com penas corporaes, 
mas foi pancada perdida E 

te Bustos não estava para se massar em col- 
gos, é depois de com muito custo é muitas so». 
vas ter conseguido que O rapaz soubesse Jr € 
escrever, o pãe teve que desstir de levar mais 
longe aquella educação tão pouso. auspuciosa- 
mente preparada, 

— Não Se faz nada delle, concluiu por fim o 
pas do Cócê, e deixou-se de'o aperrear. 


isso. A mãe dava-lhe uns 
iam como mameiga no. 


E Leite Bastos ensheu-se de resolução e disse 
convencido 


=— Pois sim senhor, vou ganhal-os. 
E começos... à fhzer bos : 
O asvoiro da cas, um tl Farsa era muito 
amigo do endiabrado pequeno e iniiou o nos se- 
redos da sus essura pediato, ensinou lhe como 
“um pedaço de greda e d'um punhado de cisco, 
surge Pedonda à bola. 
Bastos principiou'a ser fornecedor de bo. 
Ja Pata o Farrssy, e a transformar Glee tempo 
E as bolas rendiom, 


vez lhe rendessem mai 


trinta annos! — 


ido a casa do pae dele, 
direito, irmão de minha adorada mãe, 
grande gaudio dos m sus seis annos, uma sucia de. 
Sant Antoninhos de barro, todos do, mesmo tama- 
nho postados no meio Ja casa de jantar é o Cocó 
muito atarefado fazendo lhes a bozea a cruz e à 
peanha com a mesma tinta encarnada. 

À volubilidads era um dos principes caracte- 
sisticos do espirito de Leite Bastos, e dali a dias 
“lo mesmo mudo que os. Santo. Antonios tinham 
morto às bolas, os phosphoros mataram os Santo 
Antonios. j 

Como se operou essa nova mudança de indus- 
teia tambem Não sei, mas é certo que durante 
alguns mezes Leite Bústos foi um dos mais valio- 
595 fomecedores de phosphoros de pau,ou antes, 
de pau sem phosphotos, Uuma fabrica que então 
havia na Serração da Pedra. E 

Leite Bastos faia os palitos, a áica besun 
tavam os com massa phospNorica, e ganhava O 

Ta o n 
É assim nlestas extraordinarias industrias 0 ta- 
lentoso escriptor cuja morte a litteratura portu- 
gueza tem hoje obrigação de chorar. foi passando 
ua infancia extravagante e original, como foi 
toda a sus vida todo 0 seu talento. 

"Quando ia comecando à ser homem, a entrar 
na adolescencia, seu pae morreu phtysico, deixan- 
Jo lhe essa triste herança, e Uns magros tostões 

“lois contos de réis se tânto. 

“Sua mãe D. Maria Fortunata, ficou tutora do 
as filho e mãe tinham Caracteres excen- 


desgosto. Era muito aomiga dlle,e ele honra lhe 
seja, ele que não era múito de grandes amisades, 
pagiva-lhe ma, mesma moeda. Inervéio.. pobre 
Fast ses» lua entre sua cunhada e o lho de 
irmão e levou-o para sua companhia. 


isto teve um grande | 


Ada me lembro da alegro, da feta que foi 
ara nós, para mim e- para minha pobre femê, 
Torta já tambem = o dia em que o 0006 foi pará 
nossa dasas 

E essa festa prolongouse por, uns poucos de 
mes, por mais d'um amo que ele lá Esteve, 

Nesse tempo já a literatuta dominava comple. 
tamente aquele espírito juvenil, e d noiteso Leito 
Bistos escrevia comelias que representava com 
bonecos de barro em cima dl nossa mes de jam. 
tar é que nós ppa 
“usindmo, como dal a annos o pubi 
riedades é do Princips Real arplhudia as Gloria 
do Trabalho, os “Trapeiros de Lisboa. 

“Ainda. tenho guardado. um dos. personagens. 
ss comeliaaF um asputeiro de: birro qui se 
Stamava Mathias, e que dá muito que seismar d 
inha Sarah e & minha Mimi todas ias vozes que 
vêem esse bonezo guardado gravemente ta pie 
veia da minha secretario. o E 

Emquanto Lelies Bastos fazis comedias na nos- 
sv cas de jantar, o meu pae luciava no conselho 
di família com é sub tutor que o queria mandar 
pela barra fóra, 

Lutou e vénzeu, Leite Pastos não embar- 
cou mem sentou. priça, como o. queriam obri- 
gue: O conselho do lana nomeou meu pas tutor 
do menor di a semana 0 Cos entava com 
um pequeno ondenado para uma das repor 
do quanto de marinheiros, o 


(Concnia) Gervasio Lobato, 


mi —— 
AS NOSSAS GRAVURAS 


A LIBERDADE ILUMINANDO O MUNDO, 


Ectatua coli 


em New York 


“No dia 28 de outubro, proximo passado, foi ofi- 
cialmente inaugurada a collossal estatua. «A Li 
derdade iluminando. o mundos, colocada à en- 
tenda do porto de New York, nu ilhota de Bedloe, 
Esta estatua, foi modelada! em França nos ate 
liera de Paris dos irmãos Guzet, sobre o modelo. 
de Bartholdh, que iniciou idea Wet esta ser 
eita por subscripção publ 
Feresér nos Estados Unido 
grande enthusinsmo dos dois puizes 
O govern » dos Estados Unidos mandou 
sum custa O pedestal e as obras necessa 
ilhotá de Bedloe pará 


nO 
Fiseramae do modelos desta estu, Sendo 
o primeiro de are 11 6 gundo 
de'&x e 30 cent, Foi este ultimo modelo que sur. 
viu para a execução da estatua, augmetado 
quanto veres o que produziu as sexuintos 

Seas 34 metros ae os pés até d parto auperior 
dl e ibeças 3550 meiros desde O PINO até pare 
te superior do diadema. é 4608 metros desde a 
mesma base até d extremidide do facho que ses: 
tenta na mio direita; 0 dedo indice du brio diz 
eita tem o comprimênto de 2,43 Metros por 1 dá 
de grossura na Segunda phalánge, a unha meié 
ro por anal; cabeça tem de o de altura, 
cata. olho orj5s'e 0 nar 1º,12 de Comprimento! 

Quando à Esbesa desta estatua foi des 
exposição de Paris de 1878, deu-se dentro dia 
uma refeição a 40 individuos. 

À stat é de cobre batido, e fi eita em po- 
cas separadas da espessura de 3 mimos «oshos 
tes em armação de ferro qual é sustentada vor 
uma outra armação tambem de ferro que Lirio, 
o esqueleto da estatua. ; 

ana escada inérior em espiral dá necesso a to- 
da ara da extra A Ob vce at 
“O peso total Veste collosso ascende a a90:000 
loan À esta ot dvd Em so pas 
que vam portou de França para NH 

À execução desta estatua colossal a sua col- 
locação, representam um trabalho extraordinar 
que fa lembrar as grandes obras da antiguidade, 
je hoje mal 3 conirchende como podiam set 
feios, ap os os progressos do nosso 5 

À estatua é ilominada a luz estica por meio 
de um apparelho de cinto jatos com atforça de 
setooo velas. Nos quatro angulos do. pedestal, 
da qro jatos da erie a 

À luz produzida deste modo tem uma inte: 
Jade illumitante que alcança a distancia de 100 
milhas, ou 130 Kilômetros 

sd estate Ha ab púde considerar uma ma- 
ravilha do seculo xe 
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
OS VAPORES MASSABI, CACONGO 
E BARCA CABI 


a 


O governo portuguez adquiriu em Inglaterra os 
destino ao novo distrsto do Congo decretado de 
pois da Gonfrenia de Berim Qe marco os 
do Zé o, $ E 

“tes mavios fazem parte da expedição official 
de funecionarios que brevemente partirá para o 
Congo à frente da qual vae o sr. Neves Ferreira 
na qualidade de govemador. 


À VESTA EO 1,9 DE DEZEMBRO, JUNTO AO MONUMENTO DOS RESTAURADORES [Desenho da atual por RC 


Brevemente nos occuparemos d'esta expedição, 
assim como dos navios, que estão prestes a partir 
para o Congo. 


marra 


Uma visita ao Limoeiro 
vit 


Entremos na rouparia que é tambem no ultimo 
pavimento, é isto de lhe chamarmos rouparia é 
tim modo de dizer, porque segundo nos atfirmou 
o sr. direstor, não existe nesta casa coisa a que. 
se possa chamar roupa. 


que frangalhos immundos incapazes de tornarem | eram velhos, e entre estes um pobre guarda de 


à servi “e for este processo o preso anda im- 
mundo Seis imezes para estar limpo seis dias. É o 
Saso do. idilgo. es, rolo que! resommendado 
is aqui à razão porque na rouparia só ha far 
rapos, que são 08 tes que os presos despem. 
Parece-nos que com mesma Gu ménos des- 
o da justiça, poderia dar roupa 
entes, em conilções mais hy 


6 enfermtarihs: Cora dores camas cada 


Sg, ianos ide com 5 amnos de Serviço na 

Etc pobre homem já não podia faser serviço, 
pela sua idade « doença, entretanto estava ali por 
be garantia refbrma. 

Nm paiz em que se reforasam do serviço pu 
bico hodhens vilidos,mandando-os para casa com 
os seus. ordenados, Gusta a crer que os pobres 
guardas do Limoeiro, que não é emprego de 
ubiçar tanto pelo setviso como pela paga, este: 
jam Yóra da 14 geral para os eifetos de refórma. 

Como dissemoi as dafermarias são boas, po. 
der mesmo Wise que É a melhor colia que 
Cate lício está melhor spot pra Bos 

oque para “cadeia, ml principalmente tom 
relação dos quartos particulares seus vsinhos do 
Ler bia os 

Rosinha pertencente às enfermarias é muito. 
melhor que à cosinha onde se faz o rancho para 


- Bsq 7, 


Embrulhados em fórmy de pacotes existe grande 
quantidade de farrapos ou gutras tantas câmisas 
É ceroulas em rumas, que ditheil será distinguir 
e ag fra ima baba qu ma ld, secá 
ôra uma! perna au um che. Vestígios 
gará o leitor; e a nossa tesposta é simples: Na 
Fouparia do Limosiro não ha roupa usada nem 
pela razão de para lá não entra, Os presos 
indigentes que v a, eaperim cinco € 
rêquerem À repartição. competente, & quando O 
seu requerimento ou petição é despúchado, ncon- 
tece que a roupa que o preso tem vestida E ape 
as di nomine porque ao certo ela. não é mais 


ia 


ud 


nt) Vid, “Chronica Ocidental, 


os presos, Aquella mostra ter O necessario para a 


IX 


Depois de termos visitado as enfermarias, des- 
cemos ao primeiro pavimento onde é o purlitório.| 

Esta casa tem tres applic.ções distinctus e uma 
só verdadeira que é o purlatório. 

Uma grade de ferro, miuda « de varões até m 
de meia altura da casa, divide os presos dis pes. 
soas que os vão visitar, mas como esta pratica só 
tem logar a certas horas do dia, depois o parlato- 
rio transforma-se em escola, é então um preso, a. 


dis À 
G 
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que já nos referimos quando fallimos da secreta- 
vis dá Jigão uns trinta a quarenta discípulos, 
pelo methodo de João de Deus, com o que tem 
Colhido bellos resultidos. 

Será bom notar que à escola não entra no re- 
gulamento oficial du cadeia, e que esta parte que 
mais devia preoccupar os legisladores, é devia fi- 
gra em primero logar ni OFganicaçãO da end, 
É olliciosimente preenchida por um preso, que 
tio humanivariamente se rede do seu crime 

A outra applicação do parlatorio é a de servir 
de copella! 

Ao fundo da ensa ha um oratorio metido na 
parede é fechado com portas de madeira. N'esse 
óratorio reza-se missa nos dias santiicados, e a 

em Os presos que querem cumprir com 
religioso. E 
os proprio que aquele acto se celê- 
so, ms Não vimos Sutra onde podisse 


ter logar, 
Isto. mostra tambem outra má organisação da 
cadeia, porque sendo à escola e a religião os mais 
noderosos gentes da civilsação e regeneração do 
oem, estes dois elementos t Es, SÃO 
na cudéia. completamente descurados, existindo 
como incidente. 
“aos os meios que conduzem a 
mem, a morigeral-e, à fuzel o conhecer o bem eo 
maly ta rehabilital o Se elle delinquily, devem ser o 
principal regimen a observar uma endeia, € só 
assi à endela se tornará um elemento € 
em vez d'uma escola do crime. 

O Limoeiro está longe e muito longe de preen- 
cher áquelle fim, e na verdade se surpreza tive- 
mos na nossa visita no Limoeiro, foi nu sua admi 
misivação &ronomiea que não póde ser muispobrê 
é mistravel, 

A miseria all transuda por todos os lados, e não 
se sabe se estamos num estubelecimento do es 
tado, se numa cas que vive de esmolas e dá mercê 
da Só 

Prinsipiando pelo edificio que, tal como é, está 
o imelhor applicádo possivel ao fim que se destina, 
o que não quer dizer que seja bom, passemos ag 
pessoal que não póde ser mais exiguo nem mais 
mal pago, 

Os guias em numero de quatorze alterm 
serviço, fizendo a guarda das prisões sete em 
din, Testes sete homens teem que guardar quatro 
salas, tres enxovias, três enfermartas, as oficinas, 
O segredo e a casa forte, é trinta quartos parti- 
culares, tudo isto disposto em pavimentos diver- 
sos, com um labyrinto de corredores é escadas a 

o escuros. 
, depois do toque de ferros que é ao 
mesmo tempo o toque de silencio, os guardas vão. 
para o dormitorio onde um fica de vela. 

Se ha qualquer incidente que reclame 
do guorda, O que é frequente, este é cha- 
mudo por meio de campainha que o juiz da pristio 
toca, à qual está em communicação com o dormi- 


o 


stema de campainhas &'o primitivo, muitos 
cordes e arames, Campainha electrica é como se 
tul coisa não existisse no mundo, é outro tanto 


de azeite de peixe como 
a antiga Muminação de Lisboa, mas para iluminar 
interior e exteriormente a cadeia, é apenas abo- 

a à verbi de 156090 réis por mez, o que é de 
deixar tudo às escura 

Reunindo todas às miserias que temos referido. 
na lonia series de artigos publicados, devemos. 
coneluir que se todos os serviços do estado fos- 
sem, tratados com tão rigorost economia, esse 
terrivel defict do orçamento, eterno pesadelio dos. 
nossos finânceiros, Estaria magro como as vaceas. 
do sonho de Pharad, à encher-nos as faves de 
vergonha por sermos tão mesquinhos. 

Senhores financeiros quereis matar o deficit, 
deitae uma vista de olhos para a administração do 
Limoeiro, aprêndei a ser economicos, é vos af- 
fianç imos que a terrivel monstro se finúrá a min- 
gua de emprestimos e de agiotas. 


se 


Quando subimos do Limoeiro eram 3 horas da. 
tarde, o sr iecor deunos uma ordem para O 
de o Ajude nos mostar aquela peitos 
nao do Ale nos megas aquela p 


OA inada ds mulheres, e 
fas pan da endeia do Limoeiro sob a diseeção da 
up está 


dh oca distancia deste deffonte des tra 
re da é atum pequeno edificio de tras pv 
a fui a pouco reedefcado Taddoe. 
io muito Neeado é bem disposto.” 

o nimeto pavimento é à cnsovia ou prisão 


ra as indigentes, € no segundo pavimento é a 
Ena five, onde se Paga Soo reis á entrada. — 

fa ui quarto peidar no esco pavimento 
é uma Pequena chfermaria com quatro camas. 

Vimos ali a mulher que se perdeu de amores. 
9 cupidina 3 que oo eleebmos no ari v 
Era. mig, ata e fia, e mada faria suppor que 
estava di aquela força, que 
Sê apaivonava por monstros com o citado ane. 

No Aliube & maior parte das presas fazem a 
comida, para o que tem cozinha, e mais flies 
que os Seus colegas do Limoiro, tem tínus € 
dgua para se hanharem 

Ta uma. capela eita expressamente, onde se 
celebra missa nos dias santiicados, tivemos oc. 
asião de vêr o avéeio e ordem en que às peeras 
irazem esta capél 

“À estatistica do movimento d'esta prisão é mui- 
to favoravel so sexo frio. À media das presas. 
anda entre doa 40, € 0 vulgar das penalidades não 
passa de É a joias de prisão, 

“Concluindo a nos tarefa temas do menos à 

ão de a terminar-mos dando est nota ão 

favoravelmente significava a respeito do bello 
sexo, o que nos Luz pensar tristentente sobre di. 
Here que uu mulhes é a autora de todas 35 des- 
araçãs do homem...» 

JÁ sei. ..v É porque os homens é que tem a 
culpa em Soeregar dom esas desgraças todas. 


Caetano Alberto. 


e, 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS. 


dicina de Paris, um snr. Goi 
mo. relatorio de Pasteur, onde se apontam 2:4 
ssous curada pelo tratamento do celebre mi- 

Erobiotechnista, disse: E 

que essas pessoas, foram inouladas, é cer- 
ue cllas tenham sido mordidas, tambem pode. 

mas que todas as mordéduras tenham 
já por animaes damnados, quanto a 
psrece-me mai que Juvidoso. Entre asobjecs 
Epresentadas pelo rabico censor ha uma que mos- 
tra até onde pôde levar 0 espirito de contradicção, 
As pessoas mordidas por animaes, nos quaes à rai- 
va foi devidamente reconhecida, diz el, não são 
atacadas da raiva! E finalmente de sophisma em 
soplhisma, de absurdo em absundo conclue que 
Pasteur Havia. imoculado 2:490 pessoas sãs « es. 
correitas embora tivessem sido mordidas por cies, 
gatos e lobos damnados ! 


sobre o interesse da humi 
ante o absurdo, Que lhes importam 
úmas se as suas bolsas se enchem £ 
do alguns, Faros, em França, é sim, Ainda não 
ha múito que 0 Temps, um jornal que ninguem 
poderá taxhr de leviano ou de menos reridio — 
Narrava o caso estupendo de um facultativo que 
morrer uma pobre senhora, nos terríveis. 
ttanses, aum parto, Porque o marido lhe confes 
sra não poder Ink pagar immeitamente 4 
bras, —100 francos | Para honra da medicina por. 
tugueza, força é confessal.o, que entre nós nunca 
se deu caso semelhante. 
Eis a lista das 2:490 pessoa: 


Inglaterra . 


Estados Unidos as 
razi 3 
França |... vera NÃO 
Argelial 


Sobre os 1726 francezes apenas em 10 o trata- 
mano fi indicar, De modo que o tractamento 
falhou em 1 par 17316. Esta pertentagem que de- 
monstra a el Bão, arvlora-sê nioda 
“bios resultantes das. pessoas 
rata, 
As posiris cosmicis cahem sobre ns ali 
montanhis, mas sobre tado É nos polos ou provi 
mo delle que O phenomeno toa maior inen- 
idade, 

O celebre explorador Nordenshjol observou no 
mez de novembro ultimo, nos mares polres & 
aparição de uma elaridalé ataloga do Jur Esse 
mesmo, phenomeno foi observado nas Cordilhei 
as das Andes, com S:000 metros. apemas de alti- 
tule, À neve cabia abundante é empnanto brilha: 
va 0 phenomeno, o observador peruviana notou à 
existência de umê substancia vermelha, À analyse 
essa subatância colhida sobre neve, fi reuls- 
“la em Stockolm. onde depois de rigorosas espe: 
rieneias e ensaios se achou er consttuida em 
voo partes dez 74 do cxvlo de ferro, 8 de orydo 
de miskel, 7 de acido miicioso, à de ilumnina'e 4 
de magnesia, tc, Esta composição demonstra quê 
a poeira, cuja origem foi geralmente atimbuida á 
erupção do rastos, não. provem. de nentium 
outro vulcão terrestre. E” wma substancia cosmi- 
ar caida no momento em que 0 phenomeno dl: 
úrico luminoso se dava 

“DA rigide cadaverica, que na maioria dos ea: 
sos aparece algumas horai depois da morte tem 
sido explicada pela congulação das materias ilbu- 
minosas. no melo dos tecidos conjunetivo é mus- 

; ara, cujo mome lustre tivemos 
Scesião de cito alpúmas veres Insltulu grande 
numero de experiencias com o lim de demonstrar 
ques a rigildr cadaveriou ordinaria não é 0 re: 
Alado dá conpulação das mute album nos 
mas efeito final de um resto de emerai vit 
que se extingue Tenta e gradualmente ma fibra 
uscular, 

Em uma das nossas revistas tratamos dus nota- 
ei experiencias e resdados ido pr Bro 
Sequard, Cumpre. pois aqui dizer qua o motavel 
biologo parece demonsrar. que quindo no mo: 
meo. da morte sobrevem unia lesão do syátem, 
Cujo cardeter, séde e mecanismo fam 1 deter! 
minar de um' modo exacto, succede produ: 
ma contracção geral e sublia dos mbtculos ci 
paz de produtir a rigidez cadavorien. Tem parai&- 
Jo feito nnumerasobnervações é experiendas. Ci: 
tem se algumas, por exemplo: Conseguiu retardar 
atêno 371º dia depois du mórie a produsção do ph. 
nomen, tendo-é tambem obtido imrvelistamente 
nor -méio de lesões muito clrcumeriptas do sy 
ema nervoso o 

notar. que é frequente nos campos de ba: 
talha os soldidos, fulanados pelo. projactil e 
mortos sem convulsão, conservirem u mútude 
que tinham n'esse momento supremo. Ha um ty- 
fo de morte; a que b, Sáquird chama morto pôr 
Tnhibição, «consiste no fucto da, Ilâencia dos 
centros nervosos suspender repentinamente to ds 
as acções Vie, prosurano uma contracção e- 
ão se deve confundir à contr 
riabildade, O musculo poderá haver perdido a 
ulima e portanto Bear isensível á irritação m 
viço vai, mas conservar todvi à pro 
pricdade de contrair e, é tanto assim que a suda- 
Una parda da espinhal medula, a qual não é ir- 
ritavely se apresenta activa. 

DO sr. Chatin, apresentou 4 Academia das 
Sciencins de Pare uma memoria em que Fez notar 
à presença de numerontisimos especies dos Alpes 
nd Flora de Pari. Cobe dizer aqui que, quado 
Link herborisou cm Portugal, fé su vendudira: 
mente maravilhado das especies. de localidades 
relativamente remotas que À 
Jo territorio, Teremos! occasião de tratar pro 
mamente do assumpto: 


ade e a ir- 


João de Mendonça. 
mae 


ANTONIO ENNES 


(Concluido don. as 


Depois fama o Lu JAmionio E pá 
ob ao a den A 
(fg Bali tléno, cx talento poderoso tõa 


O OCCIDENTE 


aço 


maravilhosamente dotado para a sena, não tem 
Sgado. ocioso, tem se espulhado. por trabalhos. 
doutros generos, a Historia universal, uma obra 
de grande importancia, o Caminho errado, um 
Fomônce interessantissimo publicado em folhetins 
aum jornal do Brazil trabúlhos valiosos. que tem 
mantido e continuado a famosa reputação do seu 
nome, mas que não teem continuado essa obra 
gigantesca para que Antonio, Ennes parecia ta- 
fio Je moldes d creação d'um reportorio dra- 
matico original, moderno e vigoroso, 

Vor outro lado à política, ssa maldita pol 
ortugueza, tão insignificante, tão reles, tão inte. 
esto ão inighcani, or, ot 
sonalidades, lucta nzeda, insidiosa, de dizes tt di 
Pei eu malevolos, pertidos, de declarações chochas 
“E anaes, apossou-se do grande dramaturgo e fez 
delle um político militante. 
odeio profundamente a politica portugueza, 

or Si, pela sua insigniicancia, pelos seus 
fins e pdos seué meios. núcio a pelos homens fm. 
portantes, pelos poderosos tentos, pelas brilhan- 
E8; activilades. que ela tem desviado do seu glo- 
riaso caminho, pura os inutilisar, para os desper- 
igiar mas Suns Juctas mesquinhas insignificantes, 
dolorosamente desconsoladors. 

"Antonio. Ennes foi envolvido. na onda enorme, 
de que poucos escapam no nosso p 
das ela 
jade partida, do que por vocação propria. 
Sob ey espimio levando e cheio de radiantes 
idenes, 9 sau caracter n bre, lavado de odios ran- 
Corasos e de invejas vis, é para muito mais do que, 
para esa cos inglor e pequenisima que entre 
Rs so ch ima — lazer politic : 
1344 lento poderoso tem todas as ape 
ep Eiso cotrando para o jornelimo poltdeo à 

À logar” estava-lhe logo marcado entre os pri 
Ennes “está, contrafeito nessas rixas nas, 
jeisos combutês que os partidos ferem todos os. 
eee ombne por comer: faz o seu dever de 
dldndo a quem é confiado um posto importante, 
RR iso de luta não tro” 


im 
po 
gua dig y 


senção de ca 


cimento, Antonio 
es 


une carter. : 
rd nos tem sido deputado em varias 


legislaturas, e Faz parte da actual camara. 
um teihuno parlamentar que levante ruido- 
sm itamos, mas & um orador correctisimo, 
alia com grande facilidade, o periodo sae-lhe sem- 
re duma Fórma elegantementeliteraro, as ques. 
des ato sempre traundos por elle com um alto 
cotrio, uma grande peofisens, com tod a 
edudo dum espirito serio e reflectido, 
“o paro progressista Amon Eme ocupa 
iso proeminente, a que lhe dá direito o 
ae tdlento, o seu enracter é à sua dedicada file 


ella, 
rilhante capaci n 
ci ja ilustração, as suas aptidões 


las indicavam n'o natu: 


peito, 

A 
Ennes, a sua sóis 
tão. gloriosamente prova 


Tl, ao to Reino fazendo de Antonio Ennes 


piicineaaafosmor fez um neto de optima admi- 
nistração. 
Não é muito 


pertences 
quer 
esse logar vago tendo 


especines d'esse logar, e o seu bom desempenho, 

poderia escolhêr imelhor do que ese ilustre 
escriptor que pelo seu talento tão notavelmente 
aifirmado, pela Sua vasta erudição, pelos trabalhos 
sérios a que se tem dedicado, pela mocidade que 
ha ainda debaixo dos seus cabeilos brancos, pela 
actividade exhuberamte do seu espirito em plena 
virilidade, ofierece todas as garantias de desempe- 
nhar esse eleva.lo cargo, à altura de todas as suas 
grandes responsabilidade. 

E Amonio Emnes é, um d'csses levantados ca. 
racteres, cheios de brio € dignidade, que nunca 
aceeitariam do favor d'um ministro um logar qual: 
quer que acima da amisude lhes não fosse dado 
pela josti 


foram os seus serviços políticos que lhe 
deram esse logar conquistou o elle pelo seu no. 
tavel talento, pelo trabalho persistente e brilhante 
de toda a sun vida litteruria, e por isso a sua no- 
meação foi consagrada pelo appliuso de amigos é 
adversarios, foi por isso que fez honra ao no- 
meado e ao ministro que O nomeou, 


Gervasio Lobato, 


A expedição ao Muata Yanvo 
Coninend dont sh 


Os filos do Congo queriam ir dali para Ma- 
Jange, onde esperavam Hrranjar um pegbeno am 
xão, no. qual povessem tramsportar!os ossos do 
principe esegulr depois para é Congo 

Ds de Carvalho, porém, diselhes que er 
melhor continvarem & trabilhar até o ia dos 
annos “do nosso res que: depois lie peso Ih 
miedari arranjar umlenpei mito bonito, como 
ss não poderia fr cm Neles nem dao 

0, levariam a su correspoi iene e algumas 
args e em Malange ox mandaria vesti decente 
mete pura se apresentarem ao seu rei, à quem 
Tambem eserevert asim Como nos Moss padres 
que estão junto «ele. Os negros concontaram 
dom tado lzendo:--Sim senhor; o que o sr; major 
diga é O que faremos 

Elieiyvanhente, passado o di e as festividades 
acima deseriptas Mandou & chefe conse um 
Pequeno eso de boa madeira, forendo de bacta 
Tau, guomecida de g-lão douto, proprio pars. 
esteio e em todas fis fncos emblemas falares 
diferentes, que recebera do” Porto, Risou aê la: 
Xuoso, par à ocalidade, e 05 negros quando o vi 
rat fara, doidos "de alegria" Como 6 Vadia A 
Torta nínda de na Caes mia fos1 

Aquele que fôra principe, despojado depois de 
moro ds resquinhas ais do Uisaro, mitsado € 
seeco, recolhido em Ni saec0 miseravel ra se 
“uid por uns estrangeiros, que ouros eva 
de Barficos à onrate à dstencia devida sos 
modos; que '€ um dos mais sagrados timbres do 
ope asian ca 

Deviam nqueles, já não infelizes seguir no prin: 
cópia o ode pará sou desio Ina a fps 
a rien eia Fafe bra o aa 
mandala retroceder, quando fam já no primeiro 
dia de viagem, porquê se lembro, e muito sensa 
tamento, de que aqueles quenam aproveitar a 

o de roubar à pequeta caravada de 0,08 
Vá porque cinco seguêm com ie para o in 
O isulém do qu lhes pertenci, levavam ua 
Poa de mario, que remetia para 0 Port 
Fe umas see, CU 

TE ponto de fé para os expodicionarios que eles 
não Só seriam roúbudos e expoliados de tudo, mas 
que os ma. sangos 08 amarraram e malirattiam, 
ceoariam 4 todos por qualquer preço qui 
fosse lá mas m rgens do Cuango. 

“Assados, poram, pela escola que o chefe en 
vid o, seu Pencalço, voltaram muto satseitos & 
Coninuaram ao serviço trabaliando nas estradas 
pentes Or lerem rações: po ROTA 
Seguirem com o chefe na sua rtarcha. 

Acontece, porém, chegar uma caravana de ben 
golas da. Moura, onde vinham muitos conhe- 
Silos do imerpretê da misão e de um parente 
fla que marstara Com a cararacas Sptureon: 
de pola a ocasião de seguirem G sei Cimino 

(Pene topo Oferece se ensejo ao Cabala 
de mostra frandes desejos de que Nfáême “Puto 
monlasse para al uma feira como à de Cncange. 
Os quiosos continuaram a incommodal-o, com 
corsias aos povoados para roobarem mulheres 
Sum parent tenta empolgurihe o Estado Para 
Sortar demoras e evitãr fasões, estando todos 
Feteidos “e presents os filhos do (Congo, léihes 


o chefe o tratado ultimamente celebrado por Ca 


pello em Cabinda, « elles reconhecem os nomes 
dos principes é grandes e são elles que o auxiliam 
a convencer o Mata é o Cahungula a pedirem o 
proteciorado de Muine-Puio. D'agui se Originou o 
tratado que com elles celebrou e com toda a sole- 
mnidade, o qual já deve encontrar-se no ministe. 
rio do ultramar. 

Umas das clausulas d'esse tratado que nos pa- 
rece agradarão a todos, são: à residencia duma 
apstoridade e de uma força militar portugues, 
m'aquelle territorio, e a abertura de boas vias de 


sommuniação, end o primero caminho acer. 
se o que dial deve seguir por terras de Maia. 
Tambéma e MunesPalo. Casengo às terras do 
Congo. É 


Ao rei do Congo escreveu logo o chefe, a fim 
de elle faze sair do seu Estado, 6 muis tardar em 
maio, uma caravana para a Miumba por Aluêne- 
Puto" Casengo, onde se deverá encontrar com 
Dias de Carvalho, que ali espera encontrar-se 
então com os filhos que por aqueles átios andam 
dispersos, e a elle se devem reunir pouco à pouco, 
Este cuminho uma vez aberto é de grande van: 
tagem para nós: 1º porque o Zaire é um porto 
ranço ; 2: porque o Congo fornece nos carrega. 
dores de mais confiança é muis certos; à. porque 
os proprios maturaes do (ong se fornecem 
artigos. que o nosso commércio lhe proporcionar, 
para daqui seguirem para Musimba e pára 0 


co, 

Depois, como é de esperar se a expeslição conse 
gue levar a boa conclusão tes projectos, já o pais. 

e fica devendo importantes serviços” E além. 
dfsso se a nossa influencia entre aqueles povos 
amda é tamanha, como pelo testemunho, ainda 
dos nossos maiores inimigos, é notorio, ainda 
muito maior se tornará tanto all, como no Congo, 

O Munta tambem pediu no chefe para officiar 
em seu nome no rei do Congo a fim de lhe asse. 
orar quanto ele se achava animado dos melhores 
lesejos de estreitar as relações entre os dois es. 
tados, auxiliado pela proveitosa intervenção do 
amigo é protector comum Miune-Puto, 

Pórtia “a caravana com à correspondencia aut. 
rent, Tevando niém digo um presente do 
Muta para o rei do Congo. 

A expedição devia Mall partir no dia 1.º de de. 
zembro, por que no dia 29 de novembro devia 
haver a cerimonia dl Lucaniga, distinctivo que se 
colloca na perna direita do Muata; é o primeiro 
réceito, segundo elles, é faz se antes de entrar ni 

lusumba, É natural que haja grandes bebedeira, 


1 


Comtinday 


ES 


RESENHA NOTICIOSA 


Acamesna Ra. DAS Sciencias. Reuniao dia o 
do corrente, sob a presidencia de elrei D. Luis, 
os membros da Academia fteal das Selencias, O 
sr. Vilhena Barbosa fez 0 elogio funebre do nca- 
demico o sr. Mendes Leal, « propoz que se lan. 
gasse na acta um voto de Sentimênto pela morte 
do distincto académico, o que foi Aprovado 
Communicou tambem que a sessão solemne do 
amniversario da Academia devia ter logar no dia 
19 do corrente. O sr, conde de Ficalho participou. 
que alguns cavalheiros de Serpa projectaram er 
ir um monumento a'aquella villa ão abbade Cor- 
Feia da Serra, homem distinetissimo nas seiem 
dextras e pol 


conde de Fica: 
ão. Procedeu 


E 
lemia” que deu o seg 
dente, 9 sr; conde de Ficalho; 
5 Ltino Coelho: vice-secreturio 04 
gas; thesoureiro, o sr Pegado; inspector da. 
biblioheca, o sr, Vilhena Essbosd; comissão 
resisora, os srs dr. Amado e Silveira da Motta. 
notes uonus. Às ultimas notícias: desta 
epidemia não são nada satifatoras. No só ella 
sontinua fazendo victimas no oriente, onde em. 
Belgrado, desde ay até 37 de novembro findo, ú 
nha havido cerca de 5o casos, séndo jo fataes, 
dos quaes 27 Se haviam dado nas tropas da guar- 
niçãos mas ha algum tempo se tem manifestado 
na America do Sul, Na republica de Buenos-Ay- 


rés yae-st estendendo, é 
de Londres que alguns 


segundo um telegramma 
1 criadicos dera s0b as 
maiores reservas, dos milhares de pessoas que O 
puderam lér, que o flagello se havia manifestado 
no Paraguny e no Rio de Janeiro, O ceo permita. 
que não se verifique. 

Gatetis Da Ajvoa. Esta galeria de quadros do 
rogo, da Ajuda va. sr post a pablo, reunindo 
todos os quadros notaveis que se acham nas dif. 
ferantes salas do palacio. 

DENISSÃO DO GOVERNO FRANcEZ, Em virtude de 
uma proposta de um deputado para supressão dos. 
sub-perfeitos, proposta com que o governo não 
concordou, mas a favor da qual a camara se pro- 
nunciou, dândo um chegue no governo, obrigou. 
este a apresentar no sr. Grevy a sua demissão. 
Este inchlente veiu estabelecer uma crise difficil 


5 que o E 
gabinete, As ultimas no 
carregado de formar governo em quê parece en-. 
tração parte dos ministros dimissionarios. 
“AnentoLoGiA, Em escavações a que se tem pro- 
cedido. na Varsea de Lirio, proximo de Brenha, 
descobriram-se grandes quintidades de lascas de 
silex, fragmentos de ficas, pontas de silex com 
forma rudimentar de setas alguns fragmentos de 


Ho 


O OCCIDENTE 


cêramica, uma pequena acha de pedra polida, 
“luas aminas de faca é a estremídade de uma set 
de crystal de rocha. Nos tumulos do Cabeço das. 
Alhadas, proximo do mesmo local, foram encon- 
trados instrumentos primitivos de osso, mais fra- 
gmentos de ceramica, etc. Todos estes achados 
São importantes. 

Exrosição DE quantos. Vas realizar-se breve. 
mente no palacio de Crystal do Porto uma expo- 
sição de quadros. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


p Estas de La Fontaine, lusradas por Gustavo 
ré, texto portuguez por Bocage, Flinto Elysio, 
Gurvo Semedo, Costa e Silva Malhão e Couto 
Guerreiro, e pelos mais notaveis poctas contem. 
poraneos “de Portugal e Brazil, David. Corazzi, 
Sditor, Lisbos Fasíéo nº 1 dista notavl obrd 
ue sé recommenda tanto pela sua grande popu- 
Bridade como pelas magoa ustrações com 
que Gustavo Doré abrilhantou as suas paginas, 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — À manca +Casinoas E 05 varones «Massa! 


de 18 Consur 
aceupa-se de assumptos religiosos e publica gran- 
de variedade de args, que tanto divem interes. 
Sor o clero como ao bom caholco, 
jovo methodo para aprender a lingua Iatina, 
por Olendortt & Benot, adequado para uso. dos 
Porsogeaes e brazieiros por Manoel Bertacdes 
ranco, da Academia Real das Sciencias etc. Ta- 
xares Cardoso & Irmão editores, Lisboa, Estê no- 
vo methodo recommenda-se pela simplicidade e 
slnrega da exposição, e disto resulta à sua grande 
vantagem para quantos precisem ou queiram es- 
tudar a lingua Íntina. O sr. Manoel Bernardes 
Branco, prestou com a confecção d'este livro um 
bom serviço À instrucção publica, no que foi se- 
cunidado pelos srs, Tavares Cardoso & Irmão que 
o editaram, e poucos livros dos que para ahi se 
publicam com destino à instrueção, se nos afigu- 
Fam to contcenciosos e its Côm este 
Ensaios aclentifeos e criticos, de Ricardo Jorge 
tonto di Escola Medico Cirásaica do” Porcos Tão 
pograplia Ocidental, Porto 1856. E um volume 


WDesêo pelo arita amador sr. Jon 


ções civicas; A balncação antiga; A educação 
modernas À Yontado; Reina nacioal; Lite: 
ratura portugueza. Qualquer dos assumpros que. 
“eixamos fomumerados, é tratado com bastante 
profisciencia é elevação, no que o autor justifica 
Cabalmente a reputação que tem nas sciencias é 
literarura portuguezas, « esta não é a que me- 
nos o absorve, por que dá boa prova disso quam. 
a de As a re 
lugaise, depuis som origine jusgu" à nos jour, de 
Lbiicad. Amancita somo o dr: Ricardo Jórge tes 

à este livro, é brilhante « mostra mais uma vez 
quanto os estrangeiros conhecem pouco 1s nossas 
Sousas, mesmo aquelles que melhor vontade pa- 
recem ter de as conhecer. 

Principios Elementares de Musica, para uso 
das esta e ensino primario de um é vunco se- 
xo, colhgidos segundo o programma official, por 
Eduando Macedo, Livraria Portuense de Lopás & 
Co, editores, Porto, 1885. E” uma segunda edição 
estê pequeno compêndio, que facilita o estudo el. 
mentar da musica, ao alcance da comprehensão 
mais fraca. Este compendio deverá ser completa 
do com outros que Se lhe seguem e que consta- 
rão de exercicios de solícjos e de cantos choraes. 
portuguezes 

Projecto de Programa e Regulamento do 
Curso de Esculptura da Escola Portuense de 
Belias-Artes, apresentado em conselho da mesmá 
escola pelo professor da respectiva cadeira, Anto- 
nio Soares dos Reis, etc, Porto, 1886. Este pro- 
jecto que contem a reforma do ensino da escul- 
pira no sentido de dar tmais garantias e anta. 
Tens aos estudantes que se disinguam pelo seu 


Acresse ainda a belleza da versão portugueza de- 
vida aos autores mais conceituados da ltterníura. 
portugueza, onde figuram nomes de autores que 
á não existem e que tão boa memoria deixaram 
nas suas obras. Este livro que tem sido tra- 
duzido em quasi todas as linguas cultas, não tinha 
ainda uma edição em portugue, e é essa falta que 
à presente edição preenche de uma maneira di- 


to, dr. Castro Pereira, Conde de Seisal, dr, Lou- 

zatia Magalhães, Luíz Guimarães, Alfredo Gailis, 

Costa Alegre, Xavier de Melo, Libanio da Silva 

Gonçalves de Freitas. E' de esperar que tão bella 

publicação tenha longa vida, o que desde já lhe 

agouramos, pela excellencia” da parte litteraria e 
legancia das illustrações. 

Jornal de Horticultura Pratica, redactor Duarte 
de Oliveira Junior, proprietario José Marques Lou- 
reiro, Porto. Volume xvir, dezembro 1886, nume- 
TO 13 com que conclue 9 decimo setimo volume 
é anno de existencia prestante é valiosa. O, Jor- 
nal de Horticultura Pratica, é a melhor publica- 


São que no seu genero se faz no paiz. 


talento, estabelecendo o ensino por ieplias em 
vez de annos, é precedido de uma ckplicação: 
prévia do seu autor, que é um justo brado con: 
a ota que de OpNGE a quanta propenso 
fosse discutido. Ns. ncompanhamos &. dsincio 
roi Hs ava 4805/05 GH O oo ua 
E o justas, é qua sem prefusivom É ensios têm 
Agi vamapem de Slhor 0 aproveitar co err 
ale que pl sa capocidad esc nes 
Arad 


Para 1887 


Almanach ilustrado do Ocoidente 


* 6º anno de publicação 


Está no prelo sabrá a publico no dia 15 do 
Desde já se recebem encommendas, na Empreça 
do Occidente. “e 
Preço 200 tis, pelo correlo ao 1 


Reservados todos os direitos de propriedade 


litteraria o artistica, 


Tom Eceoava — R. do Isttato Idol, 23 3 


